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Resumo
O presente texto propõe uma discussão a respeito da importân-
cia do uso do Diário de Pesquisa Virtual como estratégia na
formação do sujeito e de pesquisadores em educação, sobre sua
importância no desenvolvimento de conceitos e na aprendiza-
gem necessária à utilização das tecnologias de informação e
comunicação numa perspectiva multirreferencial e implicada. A
partir da experiência empírica com o uso do Diário de Pesquisa
Virtual no mestrado em educação da Umesp, identificamo-lo
como importante alicerce na tarefa de sistematização das infor-
mações; no exercício da escrita; no esforço de reescrever e re-
pensar ideias e posições; na árdua aprendizagem de relacionar
questões do sujeito numa dimensão subjetiva de autorização,
criação e autonomia a esferas macrossociais como estruturas de
poder, relações geopolíticas, luta de classe e globalização.
Palavras-chave: Educação a distância – Multirreferencialidade
– Diário de Pesquisa.
Virtual research journal: an online educational
experience
Abstract
The present paper aims at discussing the importance of using
the Virtual Research Journal as a strategy in the education of
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subjects and researchers in education and its importance in
the development of concepts and in the education needed in
order to use the information and communication technologies
in a multi-referential and committed perspective. From the
empirical experience of using the Virtual Research Journal in
the Masters course of Umesp, we see it as an important
support in the task of systematizing information; in the act of
writing; in the effort to rewrite and rethink ideas and stands;
in the arduous learning to relate the subject’s issues in a
subjective dimension of authorization, creation and autonomy
to macro-social spheres as power structures, geo-political
relations, class struggles, and globalization.
Keywords: Distance education – Multi-referentiality – Research
Journal.
Diario de investigación virtual: una
experiencia formativa on-line
Resumen
El presente texto propone una discusión con respecto a la impor-
tancia del uso del Diario de Investigación virtual como estrategia
en la formación del sujeto y pesquisidores en educación, sobre su
importancia en el desarrollo de conceptos y en el aprendizaje
necesario a la utilización de las tecnologías de la información y
comunicación en una perspectiva multi-referencial e implicada. A
partir de la experiencia empírica con el uso del Diario de Inves-
tigación virtual en el maestrazgo en educación de la Umesp, lo
identificamos como importante cimiento en la tarea de sistema-
tización de las informaciones; en el ejercicio de la escrita; en el
esfuerzo de reescribir y repensar ideas y posiciones; en el arduo
aprendizaje de relacionar cuestiones del sujeto en una dimensión
subjetiva de autorización, creación y autonomía a esferas macro-
sociales como estructuras de poder, relaciones geopolíticas, lucha
de clases y globalización.
Palabras clave: Educación a distancia – Multi-referencialidad
– Diario de Investigación.
Este trabalho propõe uma discussão a respeito da impor-
tância do uso do Diário de Pesquisa como estratégia na forma-
ção de sujeitos e de pesquisadores em educação no contexto da
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EAD (Educação a Distância). O estudo foi elaborado a partir da
observação, análise e reflexão das informações sistematizadas ao
longo da disciplina “Educação e Tecnologia da Informação e
Comunicação: fundamentos e perspectivas críticas”, desenvolvida
no segundo semestre letivo de 2006 no Mestrado em Educação
da Universidade Metodista de São Paulo1.
A disciplina em questão esteve sob a responsabilidade do
professor Joaquim Gonçalves Barbosa, integrante do corpo
docente do Mestrado em Educação, acompanhado dos profes-
sores Fábio Josgrilberg e Adriana Azevedo, profissionais da área
de Comunicação, integrantes da equipe da Educação a Distância
da Umesp. No presente texto, optamos por manter a narrativa
na ótica dos alunos com o propósito de proporcionar ao leitor
o entusiasmo vivido com a experiência do Diário de Pesquisa
Virtual, como também permitir-lhe acompanhar de perto como
ocorreu a práxis formativa, na qual apreensão e implementação
prática de ideias constituíram-se faces de um único processo de
aprendizagem e produção de novos conhecimentos.
As ações de pesquisa e aprendizagem desenvolvidas na
mencionada disciplina  tinham como objetivo refletir sobre as
transformações tecnológicas na contemporaneidade e suas impli-
cações na educação e pensar a educação brasileira e suas relações
com as tecnologias de informação e comunicação no atual perí-
odo técnico, abordando três tópicos principais: a) Globalização
e técnica, b) Tecnologias da informação e comunicação e c)
Abordagem multirreferencial como possibilidade de leitura e
práxis do cenário educativo.
Nossa expectativa como alunos, pelos resultados de tal
disciplina assim pensada e encaminhada, era muito grande. Éra-
mos um total de 15 alunos, todos com experiências e formações
completamente distintas: historiadores, matemáticos, químicos,
1 O presente texto faz parte das atividades desenvolvidas no interior do Gepem (Gru-
po de Estudos e Pesquisas em Educação e Multirreferencialidade), e foi apresentado
em sua primeira versão no IV Colóquio Nacional “Epistemologia das ciências da
educação”, realizado em Natal/RN, de 26 a 28 de setembro de 2007, promovido pela
Afirse (Associação Francofone Internacional de Pesquisa Científica em Educação –
Secção Brasileira).
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teólogos, biólogos, pedagogos e licenciados em letras; e originá-
rios de diferentes regiões geográficas como São Bernardo do
Campo, Bertioga, Santos e São Paulo. A experiência profissional
diversa por parte dos componentes do grupo representou signi-
ficativo acréscimo às discussões e na elaboração do Diário de
Pesquisa. Enquanto alguns eram professores em escolas públicas
estaduais, outros eram professores municipais, outros, coorde-
nadores pedagógicos em escolas estaduais do ensino fundamen-
tal, outros, ainda, lecionavam no ensino superior e, por fim, al-
guns somente estudavam o curso em questão.
Ao longo das aulas e pelo modo como foram transcorrendo
as atividades programadas pelo curso, fomos nos dando conta de
que tínhamos no Diário de Pesquisa uma estratégia importante
como forma de distanciamento e possibilidade reflexiva nas his-
tórias formativas de cada um de nós. Daí o exercício prazeroso
de aprofundar a reflexão sobre o processo vivido e, na forma
deste artigo, expressar, ainda que em forma inicial, algumas de
nossas reflexões a respeito do tema.
É preciso registrar que o grupo teve uma performance al-
tamente positiva em virtude do alto nível de implicação por parte
dos professores e alunos. Implicação, para o professor Joaquim
Barbosa, em sua intervenção em sala, “é relacionar-se com o
externo e o interno, estabelecendo vínculos, comprometendo-se,
ouvindo sua própria ‘alma’ e encontrando a singularidade de sua
criação; um processo psíquico e intelectual”.
Assim, todo o grupo acatou a ideia de organização do Di-
ário de Pesquisa Virtual denominado por nós, naquele momento,
Diário Formativo, realizando metodicamente o registro das aulas,
questionamentos e reações diversas relativas aos temas propos-
tos. Estes registros não se atinham somente ao final da aula, mas
se estendiam durante a semana, possibilitando uma troca de
impressões e sensações bastante interessante.
O registro e a troca de informações ocorriam em um fórum
ao qual tinham acesso todos os participantes do curso, alunos e
professores, no qual registravam impressões, observações ou
comentários tanto sobre os textos lidos quando dos debates e
intervenções ocorridos no decorrer das aulas. Em certo sentido,
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as aulas tornaram-se contínuas, pois se estabeleceu uma sala
virtual como extensão e contraponto aos encontros presenciais.
Essa dinâmica de trabalho, possibilitando que cada participante
reagisse como desejasse aos comentários dos colegas ou dos
professores, favoreceu o surgimento de uma convivência e uma
interlocução por meio da qual pequenos grupos ou duplas de
participantes entabulavam longa discussão sobre determinado
conceito ou sua apropriação desenvolvida na sala presencial.
O Diário de Pesquisa como estratégia na formação de pro-
fissionais e pesquisadores em educação já é bastante conhecido
na comunidade acadêmica por trabalhos de autores brasileiros,
como os de Barbosa (2006 e 2007) e Borba (2001), ou pelos
estudos produzidos por Hess (1998), professor da Universidade
Paris 8, na França. Nós, participantes da já mencionada discipli-
na, nos apropriamos da ideia do Diário de Pesquisa a nosso
modo e resolvemos denominá-lo Diário Formativo, por assumi-
lo decisivamente como procedimento voltado para nossa forma-
ção em um campo novo como o das tecnologias e da educação.
Portanto, no presente texto, vamos nos referir ao termo já con-
sagrado pelos autores citados – Diário de Pesquisa –, mas com
um sentido particular para o grupo de Diário Formativo.
Merece atenção especial o conceito de implicação. Barbier
(2003) define implicação como um “sistema de valores últimos
(os que ligam a vida), manifestos em última estância, de uma
maneira consciente ou inconsciente, por um sujeito em interação
na sua relação com o mundo, e sem a qual não poderia haver
comunicação”; Ardoino (apud Barbosa, 2004, p. 19) entende-a
intimamente ligada à ideia de autorização quando se refere à
capacidade de “autorizar-se, de fazer-se a si mesmo, ao menos,
coautor do que será produzido socialmente” e, por fim, Barbosa
(1978, p. 9) afirma que “dizer-se implicado [é] descobrir-se,
permitir-se entrar em contato com o processo de transferência
e contratransferência que se estabelece como condição para que
a própria relação educativa se instale”. Assim, implicar-se é vol-
tar-se para dentro; é procurar dar conta das dobras nas quais
mora o sentido; onde o sujeito se faz e se autoriza e, ainda, onde
a aprendizagem existencial ocorre.
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O ensino a distância no Brasil nos últimos anos vem ga-
nhando destaque e ocupando espaço no ambiente educacional
brasileiro. Trata-se de um tema complexo e requer debates a
respeito de suas possibilidades, limitações, caminhos, poten-
cialidades e dúvidas. Dessa forma, entendemos que o debate
sobre práticas e proposições teóricas que apresentem no hori-
zonte preocupação com a autoria e autonomia, são de funda-
mental relevância nos atuais contextos educacionais, no caso aqui
em questão, da modalidade EAD.
A elaboração do Diário de Pesquisa contempla experienciar
processos de traição, apontados pelo professor Joaquim como
uma forma de processar os conceitos e informações de acordo
com a própria historicidade e transformá-los em nova produção.
O professor Fábio acrescenta a esta ideia de traição aquela de um
desenho pontilhado que necessita ser preenchido para ser comple-
to, e tal preenchimento se realiza dentro da perspectiva do recep-
tor, possibilitando, portanto, um ato de autonomia e de criação.
Para nós, presentes ao curso, a explicação completava-se a cada
frase, “… a traição aos mestres representa ir de encontro à própria
produção, apropriando-se, aperfeiçoando-se e criando”.
O Diário de Pesquisa apresenta-se como uma forma de
registro das próprias impressões e/ou dificuldades no transcorrer
da aprendizagem; uma oportunidade que permite ao estudante
registrar suas conexões, construir informações sobre o vivido,
percebido e concebido. Essa construção deverá caminhar para
processos de autonomia e criação, um vaivém de impressões,
sentimentos e percepções. Portanto, trata-se de um processo
sistematizado de registro por meio do qual se estabelece uma
comunicação consigo mesmo em um movimento permanente de
“traição”, ampliando a formação do sujeito, permitindo-lhe per-
ceber-se em um estado sucessivo de criação e exercício de inde-
pendência psíquica e intelectual.
Maria Aparecida Martins, aluna do curso, ressalta que a
elaboração do Diário de Pesquisa requer disciplina e hábito de
escrever, anotar e rever o que foi registrado. Convivendo nessa
experiência, todos nós entramos em contato com as dificuldades
reais da escrita, pois o ato de escrever tem-se apresentado com
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expressiva dramaticidade, ao mesmo tempo em que é um “tabu”
a ser desmistificado.
O Diário de Pesquisa tem uma importância ainda maior por
sua utilização como estratégia de formação do pesquisador em
educação, do professor, do profissional que se propõe rever e
refletir sobre sua prática com o objetivo de qualificar o processo
educativo, cuja finalidade é a formação de sujeitos coautores de
si mesmos, como afirma Ardoino (1998).
Esse caráter formativo é tarefa fundamental da educação, seja
na modalidade presencial ou na forma de EAD, a qual deve pro-
piciar condições de expressão, de comunicação e de aprendizagem
criativa e autônoma por parte dos estudantes. Para nós, participan-
tes do curso, tudo isso acontecia no momento em que os registros
de aula eram realizados de maneira própria e singular no ambiente
virtual, onde cada aluno se comunicava com todo o grupo. Cada
registro era demarcado por experiências únicas que se entrelaça-
vam com as ideias dos outros alunos e resultavam em produções
coletivas, num processo de comunicação interacional.
Em atendimento à proposta de trabalho para o final do
curso, cada participante elaborou um artigo no qual refletia sobre
questões debatidas no decorrer do semestre, assumindo como
encaminhamento principal as anotações registradas em seu Di-
ário de Pesquisa Virtual. Além da socialização imediata quando
da elaboração dos Diários Formativos virtuais, também os textos
finais foram socializados para todo o grupo. As citações apresen-
tadas no decorrer deste texto são todas retiradas das elaborações
apresentadas como conclusão do curso.
Dessa forma, o Diário de Pesquisa Virtual tornou-se, para
todo o grupo, uma estratégia pedagógica formativa para o desenvol-
vimento dos conceitos e dos movimentos possíveis na utilização das
tecnologias de informação e comunicação, possibilitando a todos o
exercício de uma prática multirreferencial, entendendo a perspec-
tiva multirreferencial como um olhar complexo que o pesquisador
“empresta” às práticas educativas e, no caso, a possibilidade de
instituição de um lugar para o outro (BARBOSA, 2004).
O grande diferencial do trabalho proposto nesta disciplina
é o fato de produzirmos um Jornal de Pesquisa coletivamente.
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Um jornal de pesquisa coletivo ou virtual seria construído por
todos os alunos matriculados na disciplina e também pelos pro-
fessores. Detalhando o procedimento, o registro de cada aluno
seria realizado após cada aula em um ambiente virtual e comum
a todos. Portanto, todos teriam acesso às informações e pode-
riam trocar ideias, formular e reformular perguntas, perceber
impressões diversas e compactuar em uma produção. De fato,
um grande e inspirador desafio.
A proposta do trabalho foi o desenvolvimento de um Jornal de
Pesquisa reunindo ideias e autorias de cada elemento do grupo.
A princípio, uma ideia maravilhosa, porém monstruosa. Não fo-
mos preparados, no decorrer de nossas vidas escolares, para ousar
e muito menos para criar. Acho que o aluno, na maioria das ve-
zes, é um mero ouvinte que passa pela escola sem deixar suas
marcas, sua autoria. Eu me perguntava por onde começar e a
cada dia parecia que a situação estava tomando uma proporção
tão grandiosa que tinha medo até de falar, para não correr o risco
de falar bobagem. (ALVIRA SOARES REIS DA SILVA).
O Jornal Formativo, atividade de registro proposta pelo prof.
Joaquim e desenvolvida em ambiente virtual, possibilitou aos
participantes ampliar as discussões através de um fórum; fazer
comentários ou simplesmente escrever impressões, sugestões, ou
seja, espaço criado com o objetivo principal de exposição de
pensamentos desencadeadores para a (re)construção de outros,
após o final de uma aula ou leitura. As tarefas, os comunicados,
as sugestões de leitura também compunham o ambiente virtual.
(MARIA APARECIDA SANCHES MARTINS).
A confiança e o vínculo criados entre os professores e alunos
deste curso foram aos poucos desmistificando a figura do medo
e deixando nascer um sentimento de “também posso e sou ca-
paz”. Todos tiveram suas dificuldades para escrever e expor suas
ideias no ambiente virtual, uns de forma mais acentuada, outros
mais descontraídos, mas o importante é que todos participavam
dentro de suas limitações, criando e autorizando-se. (ALVIRA
SOARES REIS DA SILVA).
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A produção de um Jornal de Pesquisa em um ambiente virtual de
aprendizagem torna-se um exercício fascinante para impulsionar
a criação e busca de autonomia intelectual, superando os limites
de privacidade, compartilhando significados, desenvolvendo po-
tenciais de leitura e escrita e instalando processos comunicacionais
de interiorização e exteriorização. O fato de estarmos sendo
observados durante a escrita, desencadeia um sentido de respon-
sabilidade sobre nossa produção que funciona como um estímulo
positivo, uma motivação para escrever e escrever melhor. Acelera
o processo de construção de nosso pensamento e nos faz perce-
ber os outros e as relações e representações que estabelecemos.
(MÔNICA FERREIRA NUNES).
Usamos indistintamente os termos “jornal de pesquisa”,
“diário de pesquisa” ou “jornal formativo”. Este último foi o
nome que encontramos para identificar nosso diário coletivo
virtual. No entanto, tanto “jornal” quanto “diário” de pesquisa
podem ser empregados, desde que se tenha presente o sentido
com o qual estamos fazendo uso, ou seja, incluindo tanto a
perspectiva do diário que carrega consigo um entendimento de
escrita individual, particular, espontânea, quanto o aspecto de
jornal diário, público, socializado. Uma das ideias centrais dessa
proposta é o exercício de uma escrita que nasce na intimidade do
sujeito, mas que se socializa no decorrer de uma temporalidade
e de um processo.
A socialização pode ocorrer em um pequeno grupo, como
na experiência de sala de aula aqui relatada, como a um público
bem mais amplo, como a apresentação em um congresso ou em
uma revista como esta. Enfim, há um percurso de amadureci-
mento, negociação e comunicação de sentido a ser vencido,
desde as anotações pessoais e trocas de interpretações em duplas
ou pequenos grupos presenciais ou fóruns virtuais, como neste
relato, até exposições a um público externo mais amplo, como
é a proposta deste artigo.
A produção do Diário de Pesquisa Virtual, somada às refle-
xões a respeito das tecnologias, globalização e subjetividade,
possibilitou-nos relacionar questões das esferas microscópicas,
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tais como autoria, criação, autonomia, posições pessoais, forma-
ção do sujeito, a esferas macrossociais, como as estruturas de
poder, relações geopolíticas, luta de classes e globalização. Na
discussão desses conceitos, descobrimos o Diário de Pesquisa,
mediado pela tecnologia, como um importante companheiro na
tarefa de sistematizar nossas informações, escrever, reescrever e
repensar ideias e posicionamentos. Uma contribuição rica para a
ideia de autoria e autonomia é a proposta de autor-cidadão,
apresentada por Barbosa, entendida
como uma construção histórica, geográfica, social, psicanalítica,
ecológica que, enquanto tal, exige ‘politização’ não só de uma
dimensão do sujeito, tal como a econômica ou política partidária,
mas da vida em suas perspectivas englobando sua forma de ser e
de se expressar. (1998, p. 8).
Para o autor,  é possível pensar o sujeito como um
todo, seu modo
“integrado” de atuar no mundo, de se posicionar no público, de se
comportar no privado, de agir no trabalho, no sindicato, na igreja,
de tratar o filho, o marido, o namorado, a empregada ou emprega-
do, o adolescente, a criança; maneira “integrada” de expressar os
próprios sentimentos, de amar, de imaginar, de propor sonhos,
objetivos, estratégias […] de desejar. (BARBOSA, 1998, p. 8).
Foram muitos os desafios que a elaboração do Diário de
Pesquisa Virtual nos obrigou a enfrentar e, em nossa opinião, a
maioria deles foi relevante em nossas caminhadas enquanto
iniciantes no ofício da pesquisa em educação.
A primeira dificuldade foi aprender a lidar com o sistema,
torná-lo familiar, e usar o ambiente virtual com certa intimidade.
Escrever registros diários, fichamentos, elaborar resumos e rese-
nhas não era propriamente uma novidade para o grupo, mas
realizar tudo isso em um ambiente virtual, com todas as exigên-
cias técnicas do sistema, dos computadores, e sob o olhar de
diversos observadores (alunos e professores do curso) não foi
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tarefa fácil! Tal exercício de escrita e de aprendizagem foi impor-
tante para que pudéssemos experimentar impressões, sensações
e dificuldades que certamente enfrentam os alunos que realizam
seus cursos no contexto da Educação a Distância em suas expe-
riências formativas.
Outro desafio instigante foi acostumarmo-nos com o novo
contexto de escrita. Alguns colegas já produziam seus textos
diretamente no computador e outros preferiam escrevê-los no
papel para, somente depois de corrigidos e reescritos, colocá-los
no computador. Cada um de nós criou suas próprias estratégias
ante o desafio proporcionado pela prática do Diário de Pesquisa
Virtual no tempo vivido de nossa aprendizagem.
O Diário de Pesquisa, apesar do estranhamento inicial,
possibilitou-nos rever algumas questões a respeito da escrita;
primeiro com a escrita direta no ambiente virtual, depois com
o fato de nos vermos desafiados a tornar nossos escritos pú-
blicos quase em tempo real. Agora não se trata mais daquele
texto final de curso e superelaborado que entregaríamos aos
docentes, mas sim de um texto disponibilizado na hora em que
é escrito; não apenas os docentes que silenciosamente liam
nossos escritos e sabiam de nossas ideias, também os colegas
nos viam através de nossas palavras.
Insegurança, vergonha, medo de estar sendo julgado, criti-
cado, avaliado: todos esses sentimentos foram experienciados
simultaneamente. Pouco a pouco íamos vencendo o medo da
exposição, de sermos superficiais ou burocráticos, e nos prepa-
rávamos para uma questão inerente à tarefa de futuros pesquisa-
dores, e tão temida: “o debate acadêmico, a crítica à nossa obra,
o diálogo com os nossos interlocutores”.
A produção de um Diário de Pesquisa Virtual possibilitou-
nos perceber o universo individual de cada um, abrindo espaço
para enfoques diferentes que interagiam. Era interessante entrar
em contato com falas diferentes considerando os mesmos con-
ceitos. Percebia-se que a forma de cada um entender os concei-
tos e expressá-los era revestida por uma visão de mundo e de
sensibilidades completamente únicas. Entretanto, a leitura de
cada produção também se modificava quando trazíamos as lei-
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turas para a discussão em sala de aula. Surgiam novos contextos,
novas interpretações, novas transformações e novas produções.
Ardoino (1998, p. 25) descreve habilmente aquilo que percebía-
mos em nossas aulas:
Aparentemente, é uma língua única, a língua veicular nacional,
que serve para elaborar, trocar, transmitir, expressar, traduzir,
mobilizar efeitos, ideias, opiniões, crenças. Na verdade, são lingua-
gens muito diferentes umas das outras, pelos modelos que impli-
cam, até mesmo em razão de suas visões de mundo subjacentes,
que coexistem e se justapõem através de tudo que nos parece
banal aceitar como óbvio.
Dessa forma, fomos, ao longo do curso, criando nossos
espaços de autorização, resgatando nossa historicidade, nossas
dificuldades, nossos medos, nossas impressões, ampliando nos-
sos encontros com nosso interior; estávamos em grupo, mas
pouco a pouco estávamos travando um diálogo com nós mes-
mos. Estávamos identificando nossas próprias vidas em momen-
tos específicos. Conforme Hess (in BARBOSA, 2004, p. 40),
momentos próprios, individuais, íntimos, no tempo único, antro-
pológico do sujeito.
Por meio da elaboração dos Jornais de Pesquisa, muitas
foram as possibilidades que descobrimos e acreditamos serem
fundamentais no processo de formação do pesquisador em edu-
cação, seja realizado de maneira presencial, seja no contexto on-
line. Com esse exercício foi possível perceber que é necessária a
prática contínua da reflexão, no sentido de se evitar a simples
verborragia discursiva e a homogeneização de sujeitos.
Destacamos algumas das possibilidades verificadas na
construção do Diário de Pesquisa Virtual: a) registros sistema-
tizados que requereram atenção e participação nos debates em
aula de maneira mais implicada, mais atenta, menos burocrática
e fugindo do mero formalismo do “copia e cola”, presente em
tantas aulas; b) todos queriam ter o que escrever, ninguém
queria ser repetidor apenas, e assim tínhamos que nos envolver
nos trabalhos do grupo; c) o diário em ambiente virtual nos
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possibilitou dispor de um material sistematizado e arquivado
por meio do uso do computador, exigindo disciplina e organi-
zação; d) tornar-nos autores em conjunto, em participação com
os professores; e) a exposição trouxe consigo a necessidade de
maior reflexão; sabendo que estaríamos expostos, que teríamos
leitores para nossas produções, cobrávamo-nos maior profun-
didade nos escritos, maior atenção às ideias, já não mais para
impressionar os docentes ou obter conceitos elevados nas ava-
liações, mas por comprometimento com o grupo; f) vivência da
visão multirreferencial por meio do contado com os relatos dos
colegas, lendo o mundo pelos mais variados olhares e posições,
verificando diferentes formas de ler o real, trabalhando a sub-
jetividade e a implicação.
O Diário de Pesquisa, ao estabelecer a continuidade do diá-
logo após as exposições dos professores, promovia os alunos a
colaboradores no processo de construção do conhecimento; o
monopólio do saber se deslocava da centralidade dos docentes
para ser compartilhado com os alunos, que teciam comentários e
se expunham por meio dos textos produzidos no Diário de Pes-
quisa Virtual. A seguir, alguns registros dos textos finais apresen-
tados pelos participantes do curso, escolhidos aleatoriamente, com
objetivo de ilustrar as potencialidades do Diário de Pesquisa Vir-
tual. Sonia Giovanini resume o curso da seguinte forma:
A disciplina teve como objetivo que cada aluno realizasse os seus
registros no campo de trabalho em EAD, saindo do privado para
o domínio público. Tarefa com certo grau de dificuldade; fazer
anotações no caderno, o acesso é privado, estamos à vontade e
livres de olhares, porém, quando nossas anotações são colocadas
para o grupo, o momento é outro e muito de nossa história de
vida, com nossos medos e outros fantasmas, aparecem. Experiên-
cia nova e de construção em relação ao ato de escrever que muito
contribuiu para o meu momento de pesquisadora.
Para Mônica Nunes, aluna em regime especial no curso de
mestrado, o Diário de Pesquisa Virtual foi uma estratégia que
instrumentalizou seu projeto de pesquisa:
a
E D U C A Ç Ã O & L I N G U A G E M  • V. 12 • N. 19  • 160-178, JAN.-JUN. 2009 173
Foi justamente em um dos momentos de elaboração do diário de
pesquisa que surgiu a vontade de realizar uma pesquisa que real-
mente fosse relevante, que contribuísse significativamente para
uma mudança de paradigmas e para a construção de novas pers-
pectivas educacionais. Sob essa égide, utilizei-me da bibliografia
sugerida pelos professores e concentrei minhas ideias nas tecno-
logias educacionais e como estas se apresentam no cotidiano es-
colar. Percebi que seria interessante estudar as relações inter-
pessoais que se manifestam na estruturação do ensino a distância,
e daí surgiu meu projeto de pesquisa a ser apresentado no proces-
so de seleção para o curso de mestrado em educação.
Já Alvira Silva afirma que o Diário de Pesquisa Virtual tem
caráter psicanalítico, ou seja, de autoanálise. É um processo di-
nâmico, sempre em construção:
Hoje, revendo minhas anotações e fazendo um balanço do que
deixei de fazer, vejo o quanto de informações deixei no vácuo
devido à minha dispersão. Mas sinto que aprendi muito tomando
ciência do que deixei de fazer e conscientizando-me do tanto que
poderei autorizar-me de agora em diante.
Maria Aparecida Martins, professora da rede estadual e
municipal, encontrou nos registros no Diário de Pesquisa Vir-
tual e nas discussões que ele propiciava uma nova maneira de
entender seus alunos.
A leitura dos textos, associada aos diálogos com o pessoal do
mestrado, possibilitou um novo olhar e uma nova maneira de
atuar. Na época achava importante ter o domínio de tudo. Hoje
sei que era insegurança, tinha muito medo de perder a oportuni-
dade de aproximação, descobertas, interação, que aqueles alunos
me ofereciam. Por outro lado, precisava da “escuta sensível” para
não perder meu objetivo de vista: ser integrante do grupo deles
e também reintegrá-los aos estudos.
Assumindo tal encaminhamento de “escuta sensível”, como
acenado acima, por meio do exercício contínuo possibilitado pela
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escrita do Diário de Pesquisa Virtual no qual travávamos e dá-
vamos continuidade às discussões teóricas estabelecidas no de-
correr das aulas, questionamo-nos quanto à possibilidade de sis-
tematizarmos nossas ideias, de nos tornarmos escritores, e
dialogarmos com o público; perguntamos se não seria esse um
caminho rumo a uma proposta de EAD que vislumbre tanto
questões ligadas à globalização e tecnologias, quanto relativas à
subjetividade humana, à formação de sujeitos e de autores-cida-
dãos. Talvez seja este um passo, ainda que aparentemente sim-
ples, em direção à construção de uma proposição plural capaz de
articular, ao mesmo tempo, questões relativas à esfera pública e
privada e, assim, viabilizadora de uma alternativa para o sujeito
ainda que tido como impossível diante de um modelo monolítico
de globalização como o atual.
Multirreferencialidade, diário de pesquisa e
minha formação
Para mim, Leandro, a partir do contato com as ideias relacio-
nadas à multirreferencialidade e conforme íamos tendo contato com
os principais autores e conceitos do campo teórico multirreferencial,
fomos percebendo que algo estava se modificando na forma como
enxergávamos as pesquisas em educação, o mundo e, conse-
quentemente, acabamos por mudar a forma como encarávamos
nossas atividades enquanto pesquisadores na área da educação.
Paralelamente a todas as mudanças que o olhar multir-
referencial nos causava, ao propor que nos tornássemos capazes
de observar um mesmo problema sob variados pontos de vista,
transformando o que antes era um problema único numa miríade
de possibilidades, com variadas questões e diversos problemas,
enfrentávamos o desafio de conhecer e exercitar a prática de um
procedimento metodológico que nos era totalmente inovadora e
desconhecida. Assim tivemos nossas primeiras experiências com
o diário de pesquisa eletrônico.
Foram desafios inúmeros: sistematizar informações, anotar
ideias interessantes aprendidas em aula, fazer fichamentos da
bibliografia do curso, produzir um texto particular em forma de
diário, conceber-nos como sujeitos de nossas pesquisas e, ao
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mesmo tempo, desenvolver a capacidade de nos tornarmos au-
tores, lidar com conceitos que a princípio nos pareciam total-
mente desconectados como tecnologia, mídia, globalização, di-
ário, EAD, implicação e subjetividade. Enfim, o desafio era
produzir uma síntese analítica de nossas ideias sobre as aulas que
sabíamos se tornavam públicas pelo meio virtual e que nos reve-
lavam ao mundo com todas as nossas fraquezas, limitações,
impressões e lacunas. Creio que de todos os desafios gerados
pelo diário de pesquisa virtual, sem duvida o maior deles foi lidar
com a exposição ao público leitor que a interface eletrônica
possibilitou. Tal situação foi tão nova, interessante e gratificante
que me modificou profundamente, não apenas como pesquisa-
dor em nível de mestrado, mas também enquanto ser humano.
Como historiador por formação, minhas atenções como
pesquisador sempre estiveram voltadas para o que con-
vencionamos chamar de “macroestruturas”, ou “superestrutu-
ras” sociais e suas relações com determinados fenômenos his-
tóricos e sociais, de forma a tentar explicar e, se possível,
estabelecer relações de causalidade entre tais estruturas e os fe-
nômenos que fossem objeto de análise. Dessa forma, a política,
o tempo, a guerra, os Estados nacionais, a economia etc. eram
as formas pelas quais eu sabia e estava habituado a tentar ob-
servar e explicar a realidade.
Pelo contato com a multirreferencialidade, a primeira des-
coberta foi a de que talvez fosse possível explicar os processos
sociais a partir de ângulos diferentes. Havia outras possibilidades
de observar o mundo que não apenas aquelas a que estávamos
acostumados. Assim, fui descobrindo um mundo novo, onde
fatores que nem sonhava utilizar começavam a se fazer impor-
tantes na forma como eu pensava, observava e interpretava al-
gum fenômeno. Cabe destacar que a princípio tal constatação
causou muito desconforto.
Foi algo novo e muito assustador perceber que questões
como inconsciente, desejo, implicação, escuta implicada,
bricolagem e subjetividade eram conceitos que interferiam nas
observações e análises e que poderiam se tornar posturas diante
da vida e ferramentas metodológicas interessantes!
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Para um historiador, tais aprendizados e conceitos causaram
uma grave crise. Repentinamente não sabia mais que caminho
trilhar na condução de minhas pesquisas enquanto estudante de
mestrado. Deveria prosseguir pensando como historiador, algo
mais seguro, e assim ficar atento às macroestruturas, ou seria
melhor me transfigurar em pesquisador multirreferencial e ligado
às questões relacionadas à subjetividade de uma hora para outra?
Tais crises e medos ainda me incomodavam muito mais no
plano teórico do que na prática cotidiana como pesquisador.
Pensávamos e refletíamos sobre as ideias vistas em aula, mas nas
atividades cotidianas de pesquisa, continuávamos os mesmos,
operando as mesmas categorias e olhando para os mesmos ân-
gulos, como se nada tivesse ocorrido.
Quando precisei redigir meu diário de pesquisa, porém, fui
obrigado a lidar com questões às quais vinha fugindo. Ao sistema-
tizar ideias e leituras, organizar reflexões e aprendizados, refletir
sobre temas como o papel dos sujeitos num mundo marcado pela
globalização, produzir um texto que traduzisse todo esse processo
e que sabia que iria se tornar público a um simples clique de teclado,
fui verificando, passo a passo, os efeitos da multirreferencialidade
em nossa forma de pensar e nos posicionar diante da vida e da
educação. Aos poucos fui me dando conta de que algo havia se
somado ao antigo modo de pensar do historiador. Sutilmente meu
diário foi colocando preocupações com a formação do sujeito, com
a autoria dos indivíduos e com suas implicações enquanto humanos
que somos. Tudo isso permeado pelas “velhas” e ainda bem vivas
preocupações, como: o papel dos Estados nacionais e o lugar da
identidade num mundo globalizado, as questões de gênero, classe e
raça, a necessidade de uma postura crítica diante da tecnologia etc.
Fui me descobrindo, dia a dia, um pesquisador com mais
dificuldade em estabelecer relações de causalidade simples e di-
retas. Tudo parecia se tornar mais complexo. Cada afirmação
precisava ser precedida pela análise de uma série de fatores,
questões e pontos de vista. E, ainda que as questões clássicas
como classe e gênero continuassem a ter muita importância em
minha forma de pensar, pude verificar que através do diário ia
criando espaço para outras preocupações, as quais me cobravam
cada vez mais estudo e reflexão atenta.
a
E D U C A Ç Ã O & L I N G U A G E M  • V. 12 • N. 19  • 160-178, JAN.-JUN. 2009 177
Nesse momento de medos, angústias e mudanças, descobri de
maneira prática o significado do conceito de implicação. O olhar
multirreferencial e a prática de sistematizar os estudos por meio do
Diário de Pesquisa continuaram mesmo quando os trabalhos para
o curso já estavam entregues e a disciplina havia se encerrado.
De uma maneira meio inesperada, vi-me usando um Diário
de Pesquisa na produção de minha dissertação de mestrado;
deparei-me analisando os questionários aplicados aos docentes e
alunos com uma preocupação de compreendê-los por diferentes
ângulos e pontos de vista; vi-me imerso em questões relativas à
formação do sujeito, implicação, subjetividade etc. Tais questões
geraram novas categorias, estas bem diferentes das que haviam
sido programadas no projeto inicial da pesquisa.
E mais importante que tudo, surpreendi-me diante de uma
banca de qualificação de mestrado, explicando, defendendo e jus-
tificando procedimentos de pesquisa e conclusões que meses antes
atacaria sem pestanejar como metodologias por demais subjetivas
e com pouco rigor científico. Tudo isso ocorreu exatamente no
momento em que me via em processo de formação enquanto
autor em busca de cidadania, pela apresentação de algo “meu”, um
texto científico que pela primeira vez era arguido pelo público, no
caso, um público especial representado pela banca de qualificação.
Vale destacar que o historiador não morreu em mim e nem
deixei de pensar por meio das macroestruturas. Tal fato, acredito,
foi a maior contribuição do diário de pesquisa em minha forma-
ção. Aprendi que não precisava morrer como historiador para
renascer artificialmente como pesquisador multirreferencial. Ao
contrário, o Diário, ao me propor que fosse multirreferencial,
mostrou-me que eu poderia tentar viver o máximo de “vidas”
que pudesse ao mesmo tempo. Fui aos poucos descobrindo, a
cada dia, a cada novo registro no Diário socializado e compar-
tilhado e, ainda, pela forma como impregnou minha dissertação
de mestrado, que não precisava deixar de ver certos ângulos; pelo
contrário, possibilitou-me abrir os olhos para outras perspectivas,
novos enquadramentos, problemas diferentes, e tudo isso sequer
era percebido por mim antes!
Com a prática do Diário de Pesquisa on-line como pude-
mos desenvolver no decorrer do curso, para mim o principal
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ganho foi desenvolver a capacidade de transitar entre a economia
e a política, estruturas clássicas no pensamento historiográfico,
e entre os indivíduos e suas subjetividades, de modo a não ne-
gligenciar nenhum dos polos em questão. Essa foi a tarefa mais
difícil que vivenciei e, ao mesmo tempo, a maior contribuição em
minha formação como pesquisador iniciante.
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